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“Sem palmeira ou sabiá” une passado e presente de cidade transformada pelo tempo

Através de prosa poética e cantigas infantis, obra de Bartolomeu

Campos de Queirós revela a pureza do olhar infantil
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“Nessa rua, nessa rua tem um bosque

Que se chama, que se chama solidão

Dentro dele, dentro dele mora um anjo

Que roubou, que roubou meu coração”.

Canções infantis passeiam por entre o texto, trazendo à tona lembranças de um mundo de sentimentos e sensações guardadas na memória do escritor. Esse é o tema central do livro Sem palmeira ou sábia, de autoria de Bartolomeu Campos de Queirós, lançamento da Editora Peirópolis. A obra conta as vivências de um menino de três anos de idade que cresce em uma cidade pequena, no interior.

Pode ser estranho para o leitor, hoje em dia, pensar em uma cidade com apenas três ruas, sem luz elétrica, câmara dos vereadores, fórum ou cadeia, mas é justamente nessa cidade que o personagem central se reconhece e são as transformações dessa cidade que vão dando ritmo às histórias experimentadas por esse menino de três anos, que percebe, em seu processo de crescimento, que “o tempo troca a roupa do mundo” , mudando a cidade de sua infância e transformando a vida de seus habitantes.

Bartolomeu Campos de Queirós viveu sua infância em Papagaio, cidade localizada no Centro-Oeste de Minas, daí suas origens ligadas aos costumes de uma sociedade voltada para a exploração de cristal, carvão e ardósia. As ilustrações, feitas por Elvira Vigna, reproduzem o clima nostálgico e profundo de Bartolomeu. Para isso, ela usou de montagens fotográficas de nuvens e cenas rurais.
Sobre o autor:

Bartolomeu Campos de Queirós tem formação nas áreas de educação e arte, cursou o Instituto Pedagógico de Paris. Desde os anos 70, tem destacada atuação como educador, em vários níveis, contribuindo com importantes projetos para a Secretaria de Estado da Educação e para o Ministério da Educação. Participa do Projeto ProLer, da Biblioteca Nacional, dando conferências e seminários sobre educação, leitura e literatura. Tem 43 livros publicados no Brasil e vários deles traduzidos e editados em outros países. É detentor dos mais importantes prêmios literários nacionais, como o Prêmio Cidade de Belo Horizonte; Prêmio Jabuti, da Câmara Brasileira do Livro; Selo de Ouro, da Fundação Nacional do Livro Infanta-Juvenil; 9ª Bienal de São Paulo; 1ª Bienal do Livro de Belo Horizonte; Diploma de Honra da IBBY, de Londres. 

Sua obra tem sido tema de teses acadêmicas (áreas de literatura e psicologia) em várias universidades brasileiras. Foi presidente da Fundação Clóvis Salgado/Palácio das Artes, membro do Conselho Estadual de Cultura e do Conselho Curador da Escola Guignard. Atua também como crítico de arte, integrando júris e comissões de salões e fazendo curadorias e museografias de exposições.

Sobre a Ilustradora:

Elvira Vigna é escritora, com vários romances publicados. É também jornalista, exercendo a função de crítica de arte do Jornal do Brasil. Já fez duas exposições individuais nas quais apresentou técnicas experimentais com fotos e tinta automotiva. Recebeu prêmios internacionais (Instituto Noma, no Japão) e nacionais da APCA, FNLIJ e um Prêmio Jabuti, da CBL.
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